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A FERRAMENTA MOODLE - PRÁTICA DE UM PROFESSOR

Sérgio Noriaki Sato, UnG

snsato@uol.com.br

Histórico


O interesse com formação de professores, ambientes de aprendizagem, ensino à distância, tecnologias de informação e comunicação, fizeram com que o autor se empenhasse em buscar alguma ferramenta tecnológica para tal. Como orienta D’Ambrósio o professor precisa subverter o status quo.

A ferramenta Moodle
 foi encontrada numa destas buscas pela rede mundial e escolhida como uma primeira tentativa, o que na verdade, de apenas tentativa se tornou um grande salto de qualidade de comunicação e colaboração. A ferramenta Moodle foi criada pelo cientista de computação e educador Martin Dougiamas
.
Implantação


De fato algumas etapas tiveram que anteceder a escolha da ferramenta, pois a mesma precisa estar em um site para ser hospedada, além de requerer um domínio eletrônico. A Universidade Guarulhos, UnG, também optou pela ferramenta Moodle e disponibiliza a todos os professores, que passam por um treinamento interno, um espaço no site oficial da instituição.

No entanto o autore preferiu lançar-se neste empreendimento sem as facilidades técnicas da universidade para “sentir na pele” o que um professor isolado, não vinculado a uma instituição, poderia fazer contando apenas com um computador e em acesso discado.


A ferramenta Moodle foi conseguida no site www.moodle.org onde a comunidade de usuários, professores, administradores e técnicos do ambiente Moodle podem se atualizar, via rede mundial, e colaborativamente (que é uma das bandeiras do Moodle) sofisticar os recursos da ferramenta. Quando o autor começou no final de 2005 a versão 1.5 era a utilizada, enquanto hoje ela já está na versão 1.8, ainda que o autor utilize em seu site a versão 1.6.1. A ferramenta Moodle não apresenta custo de licença, o que no jargão da área significa um aplicativo free.

A escolha de um site de hospedagem que pudesse suportar a linguagem php, necessária para o Moodle, e um custo financeiro acessível a um professor eram fundamentais. O site de hospedagem encontrado, com sede física em Belo Horizonte/MG (faz-se lembrança que o autor é de São Paulo) provê um trânsito de até 9,0 Gb por mês a um custo de R$ 40,00 (quarenta reais).


A criação de um domínio eletrônico, profsato.com, tem um custo de R$ 30,00 anuais. A não utilização da extensão .br, que era vontade do autor, foi frustrada pelos maiores custos e necessidade de constituição de empresa (pessoa jurídica).

A receptividade


Após alguns meses de preparação, já com o site no “ar”, as turmas do 2.o semestre de 2006 foram apresentadas ao site e a ferramenta. Reações que se aproximam da ovação, e no outro extremo do espectro, das lamúrias foram percebidas.


Ao mesmo tempo em que os alunos felicitavam o professor pela nova metodologia de trabalho, outros ficaram apreensivos e preocupados.


A necessidade do autocadastro
 já era de saída um grande divisor de águas. Em uma das margens aqueles para os quais o autocadastro era meramente uma formalidade, a partir do hábito adquirido no acesso a rede mundial, principalmente através de sites de entretenimento. Do outro lado, na margem oposta, alunos que resumiam seus temores na frase: “ — Professor, não consigo me cadastrar no seu site!” mostravam de cara, que apesar do otimismo do autor, nem tudo seria um mar de rosas.


Em levantamentos realizados pela CPA da UnG o autor, que é assessor deste órgão, tinha claro que alguns alunos haviam se identificado como possuidores de poucos conhecimentos de informática, mas não se imaginava o quão pouco isto de fato significava.


Alguns alunos de fato entravam em contato com o computador e com a rede mundial pela primeira vez. Na verdade 79% dos brasileiros nunca acessaram a internet de acordo com o IBGE
. Nos levantamentos internos da UnG o índice de usuários, assim auto identificados, é de 55%
.

O que no início, por parte do autor, seria apenas uma rápida apresentação oral, teve de se transformar em uma melhor apresentação, com uso de recursos audiovisuais e de alguns atendimentos individuais para que o autocadastro ocorresse. Mesmo com as aulas do semestre corrente iniciadas desde 01 de fevereiro, existem alunos se cadastrando até hoje, final de março.

De fato alguns poucos alunos ainda sequer tinham e-mail.


Deve-se destacar que enquanto isto possa parecer desalentador, de fato não o foi, porque o que o autor viu de fato foi uma mudança comportamental. Alunos que passaram a se relacionar mais com colegas que tinham menos contato com informática e monitores, que espontaneamente foram surgindo. A colaboração intraturma era uma realidade e forte.

Em todas as turmas onde o recurso Moodle está sendo empregado não se tem 100% de adesão, ainda hoje. Cursos como Ciência da Computação, por exemplo, tem 90% de adesão, enquanto que, Fisioterapia tem 48%. É bom deixar claro que o uso do Moodle ainda ocorre de forma voluntária e não obrigatória, na maioria dos cursos e turmas. Os alunos que de qualquer maneira não desejarem ou não puderem acessar a rede mundial realizarão atividades no modo tradicional, mas todos são incentivados a participar.

Este incentivo inicial vem do professor, mas é tremendamente multiplicado pela ação dos próprios alunos, que passam a utilizar a terminologia do site, os nomes dos materiais lá encontrados e suas conversas on-line, síncronas ou não, no ambiente presencial da sala de aula.

Prós e contras no dia a dia


Superado o momento do autocadastro o aluno precisa se inscrever no curso, o que significa usar uma senha pública, combinada com os professores em sala de aula, apenas para impedir que qualquer internauta
 possa também acessar o site. No caso do ambiente Moodle no site de nossa instituição estes dispositivos de autocadastro e inscrição são dispensáveis, pois a partir da matrícula do aluno o sistema o cadastra e inscreve automaticamente no curso on-line oferecido.

No ambiente Moodle estão comunicações, materiais e atividades.


As comunicações podem ser:

1) divulgação de eventos do curso ou do site; 
2) divulgação de datas especiais (comemorações, eventos); 
3) divulgação de datas administrativas (entrega de trabalhos, realização de provas); 
4) perguntas freqüentes e dúvidas; 
5) respostas dos participantes (professores e alunos) às dúvidas.


Os materiais são todos os formatos que podem ser trazidos via rede mundial (“baixados”), como:

1) documentos de texto; 
2) planilhas de cálculo, 
3) apresentações audiovisuais; 
4) endereços de ligações externas (links para outros sites); 
5) arquivos de imagem;

6) vídeo; 
7) som;

8) páginas da própria rede (páginas html).

As atividades podem ser:

1) questionários on-line; 
2) criação de glossários; 
3) entrega de versões eletrônicas de trabalhos;

4) fóruns;

5) chats.

O autor percebeu que apesar do grande número de possibilidades que o ambiente Moodle proporciona era importante tanto para os professores do curso, que também acumulavam a função de administradores do site, e tanto para os alunos, que os recursos fossem sendo disponibilizados aos poucos, para que tanto professores, quanto alunos pudessem se familiarizar com estas novas representações em sua comunicação.

Inicialmente apenas materiais e algumas comunicações, como roteiros de aula, listas de exercícios (entregues em papel no modo convencional) e alguns avisos ficaram disponibilizados no ambiente.


Interessante notar que o autor, no passado, disponibilizava estes materiais e comunicações, seja oralmente, ou através de cópias em papel, através de um representante de classe ou mesmo através de algum centro de cópias da instituição. E sempre com as dificuldades de se perder um original; um aluno que argumenta que não estava avisado, etc.


A simples possibilidade de entregar eletronicamente estes materiais e contar com os recursos administrativos da ferramenta Moodle no tocante ao registro destas operações já trouxe um alívio pela anulação dos problemas antigos. A ferramenta Moodle anota todos os acessos de todos os participantes, com registro de data e hora exatas.

Mas os materiais apenas disponibilizados eletronicamente continuam tinta sobre papel e, portanto estáticos. Os computadores permitem imagem, cor, som e movimento. Apresentações audiovisuais que resumiam alguns dos conceitos de aula, notadamente os conceitos mais estratégicos para a compreensão do curso, foram criados e colocados no site, o que redundou num conjunto de novas experiências comuns entre os participantes, sejam professores ou alunos, de tal forma que passaram a ser cada vez mais temas de conversas informais e muitas vezes de acaloradas discussões.


A possibilidade da alocação de arquivos de vídeo e som, que o aluno irá ver no momento em que estiver mais centrado, focado em seus estudos, se mostrou extremamente eficaz. Dúvidas que ocorriam com mais freqüência no passado diminuíram drasticamente, e o resultado nas avaliações e no ânimo geral das turmas não poderia ser mais compensador. 

No início os alunos tinham o ímpeto de imprimir tudo que estava no site. Esta tendência vem diminuindo, na medida em que muitos dos recursos só fazem sentido on line.


Entregas de trabalhos e cumprimento de prazos também se mostraram melhores, pelo menor número de alunos que deixam de cumprir estas etapas.


Atualmente mais de 1100 alunos são atendidos com ensino médio e ensino superior, de graduação e pós-graduação.

Pequenos treinamentos são oferecidos a respeito de temáticas paralelas ao eixo norteador das aulas, através de chats e fóruns de discussão.


É sempre salutar lembrar que nem todos os alunos são participantes do site, e mesmo entre os cadastrados no site e inscritos nos cursos, existem aqueles para os quais o site é apenas um depósito de material acadêmico. Nota-se, entretanto, um aumento no entusiasmo dos alunos pelas possibilidades dinâmicas do site. O Moodle pode operar em ambiente Windows, OS e Linux. O Moodle se comporta bem, evidentemente com menor performance, em acesso discado e é excelente em banda larga. O autor operava todos os primeiros estudos e práticas do Moodle em acesso discado, o que foi também um dos motivos para o uso desta ferramenta.


Alguns alunos ainda se queixam quando eventualmente o site não está disponível, ainda que tenha ficado no ar 98% do tempo desde sua criação. Mas estes mesmos alunos se esquecem da época em que os materiais eram colocados em pastas para geração de cópias, e muitas vezes, pela perda do original, estas cópias não eram feitas.

Por vezes um participante se queixa de não ter encontrado um determinado material ou atividade. No entanto estas situações causam espanto ao autor, na medida em que este acompanha administrativamente o site e sabem que de fato isto só pode ter ocorrido por uma distração do participante.


No caso de um site mantido por uma instituição através de uma equipe de profissionais, que dão o suporte técnico e pedagógico para que ele exista, mas, no entanto, às vezes por falha humana de apenas uma pessoa um material tem sua instalação atrasada, é inevitável a geração de discussões de culpa por todos os participantes. Na relação simples entre professor e alunos não há culpados, há colaboradores.
As dimensões


No mês de fevereiro de 2007, início das aulas do 1.o semestre letivo da UnG, o site, que hoje tem mais de 1100 participantes, registrou 2519 visitas, com mais de 84000 páginas acessadas, totalizando 5,15 Gb de documentos que transitaram pelo site. Estes acessos ocorrem com mais intensidade nas quartas e quintas-feiras, pois a maioria dos alunos ainda se prende muito as atividades presenciais. É bom que se reforce que os cursos oferecidos eles tem atividades presenciais, sendo a ferramenta Moodle apoio à distância. Como o perfil do aluno da UnG é o do aluno-trabalhador, que assiste aulas no período noturno, é interessante notar dois horários de pico no trânsito de dados pelo site, quais sejam, entre 0h00 e 1h00 e entre 14h00 e 16h00.

Muitos dos alunos acessam da própria casa ou do trabalho e vêem nisto uma vantagem, principalmente em ter sempre, nem que seja, na lan-house
 da esquina, a possibilidade de “baixar” algum material esquecido.


O ambiente Moodle opera facilmente milhares de alunos ou apenas alguns deles com a mesma desenvoltura.


Benefícios percebidos na relação ensino e aprendizagem


O autor destacam quatro grandes benefícios na relação de ensino e aprendizagem através da ferramenta Moodle.
1) Colaboração: Seja intraclasse ou interclasses o fato é que o grau de colaboração entre os participantes do ambiente Moodle é muito maior que no ambiente presencial tradicional. Facilitam isto, os chats, os fóruns de discussão e o correio eletrônico, que permitem a inexistência de barreiras físicas, como cadeiras, mesas, ou meras disposições destes elementos, gerando um ambiente de conversas e participações onde todos podem democraticamente participar e ter sua participação notada.

2) Relacionamento: A colaboração que o item anterior abordou reflete-se também nos relacionamentos entre os participantes. Professores se aproximam mais dos alunos que muitas aprendem a conhecer no ambiente virtual e depois no presencial. Alunos que dificilmente conversariam com os professores passam a enviar e-mails, a entrar em chats e fóruns de discussão, como uma real oportunidade de manifestar suas necessidades de aprendizagem, de comunicação, de socialização.

3) Atividades adaptativas: O ambiente Moodle permite que atividades sobre os conteúdos tratados possam ir além de uma prova dissertativa, através de atividades adaptativas, onde o feedback positivo ou negativo, permite ao aluno buscar as soluções e refletir sobre os resultados encontrados. As atividades do ambiente Moodle podem, se assim for configurado, retornar respostas, resoluções, gabaritos ou apenas uma frase de incentivo para a direção certa.
4) A experimentação: No ambiente Moodle nada se quebra. O envio de materiais do aluno para o site (uploading) poderá ser permitido ou não, e mesmo quando permitido, poderá ser restrito ao ambiente de texto, evitando assim vírus e outros programas indesejáveis. De qualquer maneira todo o participante está devidamente identificado, inclusive visualmente, pois no perfil do participante sua foto também é alocada. O aluno e o professor se sentem livres para experimentar e um processo seletivo de qualidade se estabelece. O material ou atividade que for interessante para a manutenção do ambiente de aprendizagem permanece e evolui, enquanto que qualquer material que venha a se mostrar ineficiente pode ser sumariamente eliminado (deletado). Aos professores e administradores existe a possibilidade de acessar todo o material disponível no site. E o controle desta disponibilidade fica a cargo de professores e administradores, que podem liberar os materiais ou não, conforme os interesses de ensino e aprendizagem.

Perspectivas

Está em andamento um questionário de opinião dos participantes que em breve fornecerá indícios de qual direção tomar, mas, o autor entendem que apesar de ser uma nova linguagem pedagógica ela já permitiu:

1) que os conteúdos possam estar mais próximos dos alunos e mais relacionados com sua realidade, tornando-se assim mais significativos
2) que o professor possa ser mais um participante desta relação trazendo contribuições pela sua experiência pessoal e de formação, mas também, leva consigo muitas contribuições para si mesmo

3) introduzir, quando for o caso, o cidadão ao mundo da rede mundial, para mostrar a ele, que não é a posse de conhecimento que faz diferença na sociedade da informação, mas a facilidade ou dificuldade com que essa informação é conseguida (acessada)
4) o foco se desprende do professor e passa ao aluno como co-participante de seu processo de aprendizagem

5) um maior respeito aos horários e focos de atenção individuais.
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� Moodle (acrônico de Modular Object-Oriented Dynamic Learning) é um software livre de apoio à aprendizagem executado num ambiente virtual. Podemos dizer também que o Moodle é um Learning Management System, ou seja, um Sistema de Gestão de Aprendizagem em trabalho colaborativo. Foi criado em 2001 pelo educador e cientista computacional Martin Dougiamas.


� Martin Dougiamas (Nascido em 1969, vive em Perth, Austrália) é pedagogo proeminente e cientista da computação com grau de pós-graduação em Informática e Educação. O trabalho dele fez um impacto significante na implementação de modelos construtivistas de ensino e aprendizagem on-line com Moodle, um Sistema de Administração de Curso. Os interesses de pesquisa atuais dele e inspiração são referência de aplicação do construtivismo social. A tecnologia está disponível na rede mundial em software de código fonte aberto.





� O autocadastro consiste no próprio aluno se tornar participante de site, preenchendo um formulário com algumas informações básicas, dentre elas, seu e-mail pessoal.


� Estudo divulgado em (23/03) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indica que 32,1 milhões de brasileiros acessaram a internet em 2005, o que significa que 79% da população nunca acessou a rede.


� CPA/UnG. Levantamento sócio-econômico do discente de graduação.Guarulhos, SP: UnG, 2004.


� Usuário da internet ou rede mundial (world wide web)


� lan-house são lojas com redes locais de acesso á rede mundial.





